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Local: Local: Centro de Lógica, Epistemologia e História da Ciência (a confirmar)

Ementa:

Após a apresentação de alguns conceitos e teses epistemológicas gerais, o curso se
voltará uma análise do conhecimento científico, com ênfase na elucidação das
complexas relações entre experiência e teoria, bem como no debate atual sobre o
realismo científico. Serão abordados temas como as funções preditiva e explicativa
das teorias científicas, o papel da evidência empírica na avaliação de teorias
científicas, a objetividade do conhecimento científico, valores epistêmicos e
valores sociais na ciência, os limites do conhecimento científico.

Programa (a ser oportunamente divulgado em https://www.unicamp.br/~chibeni )

Avaliação: A avaliação será baseada em trabalho de final de curso,
individualizado para cada aluno, em seminários a serem apresentados pelos alunos
sobre os projetos para esse trabalho, e na participação efetiva nas aulas. O trabalho
deverá ter a forma de um artigo acadêmico. Seu objeto deverá ser a apresentação e
análise crítica de um (ou mais) artigo ou livro referentes aos temas centrais
discutidos no curso, a ser escolhido pelo aluno, de comum acordo como professor,
e diferente para cada aluno.
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